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RESUMO: Este estudo versa sobre as contribuições dos jogos, brincadeiras e da literatura 

infantil como uma ferramenta no processo de aprendizagem e no desenvolvimento das crianças 

na educação infantil. Trata-se de um relato de experiência, com gênese nas intervenções em sala 

de aula de uma escola pública municipal de Itapetinga-BA, realizada em três momentos: 

observação, co-participação e regência. O texto teve como subsídios contribuições de kishimoto 

(1998), luckesi (2000), Brougère (1998), entre outros. Podemos observar ao longo da história a 

limitação do jogo, a recreação ou como “não-sério”, só a partir de uma nova concepção de 

criança e infância que o jogo começa a ser visto como instrumento educativo. Como conclusão, 

aponta que a literatura infantil e a ludicidade auxilia no processo de aprendizagem, pois 

aprender se torna prazeroso para as crianças. Também, os jogos e brincadeiras contribuem no 

desenvolvimento físico, cognitivo, social, afetivo e moral das crianças, pois a partir do brincar e 

jogar a criança começa a respeitar regras, ter autonomia, desenvolver sua identidade e 

imaginação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa
4
 constitui como objeto de pesquisa analisar a importância e as 

contribuições dos jogos, brincadeiras e da literatura infantil como uma ferramenta no 

processo de aprendizagem e no desenvolvimento das crianças na educação infantil. 

Nesse sentido, entendendo que a Educação Infantil deve promover a formação integral  
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das crianças em suas múltiplas dimensões seja afetiva, motora, cognitiva e social, 

destacamos que a literatura infantil e a ludicidade são meios que podem contribuir 

auxiliando nesse processo de formação da criança. Sendo assim, identificamos a 

necessidade de realizar intervenções que proporcionassem momentos lúdicos para as 

crianças.  

Quanto aos aspectos metodológicos, o estágio ocorreu em três momentos: 

observação para um diagnóstico da escola
5
 e da sala de aula

6
; co-participação nas 

práticas pedagógicas juntamente com a regente; e, posteriormente, intervenções em sala 

de aula.  

  A partir das observações, constatamos a invisibilidade do eixo norteador da 

prática pedagógica da Educação Infantil, que está proposta nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação Infantil (2009) em seu Art. 9º, quando enfatiza que “as 

práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil devem 

ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira [...]”. Também, podemos 

observar que o Referencial Curricular Nacional Para a Educação Infantil (BRASIL, 

1998, p. 22) destaca que:  

 

“[...] nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas 

capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, 

a imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de 

socialização, por meio da interação e da utilização e experimentação 

de regras e papéis sociais”. 

 

 Compreendendo a importância desses instrumentos enquanto eixos norteadores 

da prática pedagógica na educação infantil, optamos em desenvolver atividades que 

comtemplasse essa proposição legal, realizando, assim, atividades lúdicas durante a 

regência.  

 

2. DESENVOLVIMENTO 
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2.1. Projeto de Estágio 

 

O projeto teve como finalidade contribuir com o desenvolvimento do hábito de 

ler, desde a educação infantil, pois não se forma bons leitores se eles não têm um 

contato íntimo com os textos, material esse que seja interessante e desperte a 

curiosidade das crianças. Para tanto, definimos como objetivo geral do projeto 

desenvolver situações didáticas envolvendo a Literatura Infantil e a ludicidade e, como 

objetivos específicos, valorizar a leitura como fonte de prazer e entretenimento; 

proporcionar momentos lúdicos livres; incentivar a leitura e o contato com os livros; 

tornar a leitura um ato prazeroso para as crianças e estimular a exploração e solução dos 

problemas pelas crianças através de jogos e brincadeiras.  

A base da metodologia do projeto foi à garantia de todas as áreas do 

conhecimento que compõem o currículo da educação infantil: linguagem (oral e 

escrita); movimento; artes; música; natureza e sociedade, e matemática, por meio de 

atividades lúdicas relacionadas à leitura, contação, dramatização, reconto e produção de 

histórias, pois são importantes para a integração da criança no universo de descobertas e 

de compreensão do mundo, possibilitando o desenvolvimento da fantasia, 

sensibilizando e mexendo com suas emoções. 

 

2.2. A Literatura Infantil e a Ludicidade na Educação Infantil 

 

A literatura infantil é de extrema importância na educação infantil para a 

construção do conhecimento da criança, como aponta o Referencial Curricular Nacional 

para a Educação Infantil quando diz que: 

 

A educação infantil, ao promover experiências significativas de 

aprendizagem da língua, por meio de um trabalho com a linguagem 

oral e escrita, se constitui em um dos espaços de ampliação das 

capacidades de comunicação e expressão e de acesso ao mundo 

letrado pelas crianças. Essa ampliação está relacionada ao 

desenvolvimento gradativo das capacidades associadas às quatro 

competências lingüísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever 

(BRASIL, 1998, p. 117). 

 

O contato da criança com os livros desde cedo irá proporcionar que a mesma 

fantasie e imagine no universo infantil, a leitura, porém deve ser prazerosa para a  
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mesma, aos poucos a criança começa a gostar e criar o hábito da leitura, recontando, 

imaginando, internalizando determinadas palavras no seu vocabulário, usando 

entonações na voz, contribuindo para o processo de aprendizagem da linguagem oral e 

escrita, além das contribuições no desenvolvimento intelectual e emocional. 

 

No processo de aprendizagem da leitura e da escrita, a criança 

defronta-se com um mundo cheio de atrações (letras, palavras, frases, 

textos, histórias) e se engajam neste universo muito mais facilmente se 

puder participar integralmente dele, e se o processo for transformado 

num grande ato lúdico (participativo, prazeroso) esta é a proposta, que 

a criança aprende brincando e usando o vocabulário do seu dia a dia 

de forma a tornarem o aprendizado afetivo e agradável (MARAFIGO, 

2012, p. 6). 

 

Estamos cientes, também, das contribuições da ludicidade através dos jogos, 

brinquedos e brincadeiras, as crianças no brincar desenvolvem sua criatividade a partir 

da imaginação, aprendem regras e normas, amadurecem algumas capacidades de 

socialização, a construção do pensamento e de mundo, a liberdade de expressão, 

desenvolvimento da atenção, troca de diálogos, percepção e habilidades intelectuais e 

motoras. Nos dizeres de Carmem de Britto Bahia (2000, p. 113-114): 

 

O termo latino ludus. [...] Dele deriva em nosso idioma o termo 

lúdico, [...] e significa brincar. Neste brincar estão incluídos as 

brincadeiras, os jogos e os divertimentos e é relativa, também, à 

conduta daquele, que brinca, que joga e que se diverte. O ludus, 

abrange os jogos infantis, a recreação, as competições, as 

representações litúrgicas e os jogos de azar, estando sua etimologia 

residindo na esfera da „não seriedade‟ e tendo como característica a 

ordem, tensão, movimento, mudança, solenidade, ritmo e entusiasmo. 

 

O jogo nem sempre foi aceito nas escolas, devido à visão do adulto quanto à 

função da escola tradicional, os pais muitas vezes acham que a educação infantil é 

apenas um lugar de divertimento devido seu trabalho pedagógico com jogos e 

brincadeiras e não de aprendizagem, o lúdico parece nessa visão como não aceito. Outra 

questão é quanto aos cuidados dos educadores em proporcionar momentos lúdicos como 

um meio no processo de aprendizagem das crianças, uma ação dirigida e planejada para 

o alcance de determinados objetivos pedagógicos.  

 

Se brinquedos são sempre suportes de brincadeiras, sua utilização 

deveria criar momentos lúdicos de livre exploração, nos quais  
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prevalece a incerteza do ato e não se buscam resultados. Porém, se os 

mesmos objetos servem como auxiliar da ação docente, buscam-se 

resultados em relação à aprendizagem de conceitos e noções ou, 

mesmo, ao desenvolvimento de algumas habilidades. Nesse caso, o 

objeto conhecido como brinquedo não realiza sua função lúdica, deixa 

de ser brinquedo para torna-se material pedagógico. Um mesmo 

objeto pode adquirir dois sentidos conforme o contexto em que se 

utiliza: brinquedo ou material pedagógico (KISHIMOTO, 1998, p. 

14).  

 

Os momentos lúdicos estão para além da prática pedagógica relacionada apenas 

para aprendizagem em sala de aula, pois embora a intenção não seja a própria 

aprendizagem, ou o resultado de algo, a atividade lúdica é educativa por sua própria 

natureza (LUCKESI, 2000). 

Observa-se que em muitas das instituições de educação infantil as atividades 

propostas pelos docentes são repetitivas, cansativas, tidas como chatas pelas crianças. 

As atividades não atraem o interesse das crianças, e não consegue prender sua atenção, 

elas se cansam rapidamente da atividade já querendo fazer outra coisa que seja mais 

atrativa. Para confirma nossos dizeres, Lino de Macedo, Ana LúciaSícoliPetty e 

Norimar Christe Passos (2005, p. 18) aponta que: 

 

As instruções ou orientações para seu fazer são pouco claras, as 

tarefas são complicadas, formuladas de forma indireta e confusa. 

Além disso, os conteúdos são repetitivos e a formulação é irregular e 

sem sentido para a criança. [...] São fáceis ou difíceis demais, ou seja, 

não condizem com o nível e interesse das crianças.  

 

O jogo educativo tem como objetivo o equilíbrio entre sua função lúdica e 

educativa, daí partimos o intuito de para além da prática pedagógica de aquisição de 

conteúdo, proporcionar momentos lúdicos visando o desenvolvimento da criança. “[...] 

a brincadeira é a atividade predominante e constitui fonte de desenvolvimento ao criar 

zonas de desenvolvimento proximal. Ao promover uma situação imaginativa por meio 

da atividade livre, a criança desenvolve a iniciativa, expressa seus desejos e internaliza 

as regras sociais (VIGOTSKI, 1988 apud KISHIMOTO, 1998, p. 43)”. 

 

2.3. Resultados e Discussões 
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  A partir das intervenções realizadas durante o momento de regência do estágio 

na educação infantil, percebemos a interação das crianças de forma participativa nos 

momentos dos jogos, nas brincadeiras, nas contação de histórias, dentre outros. Tendo o 

cuidado com as duas funções do jogo educativo. 

Assim, incitamos nas crianças o conhecimento, a satisfação e o bem estar, que 

todas as atividades proporcionaram, tornando-se algo indispensável para o 

desenvolvimento integral de cada uma delas, além da oportunidade de estimular o gosto 

pela leitura. 

Nesse sentido, trabalhamos na história “Os três porquinhos” conteúdos como: 

moradia, linguagem oral e dramatização, onde as crianças se sentiram bem à vontade e 

participaram muito. Na história “Dona Baratinha” foi desenvolvida a escrita, a 

musicalidade e artes, na historia “E o dente ainda doía” trabalhamos higiene bucal, 

sequência numérica de uma forma bem legal com um circuito na sala de aula com muito 

movimento.  

Vale salientar a importância de o professor participar de todas as atividades 

juntamente com as crianças, assim como foi realizado no estágio. Segundo Kishimoto 

(1994, p. 20) “o educador deve, também, brincar e participar das brincadeiras, 

demostrando não só o prazer de fazê-lo mas estimulando as crianças para tais ações”. 

Na história da “Vitória-Régia” trazemos a questão indígena e os valores 

culturais, onde confeccionamos com eles um painel mostrando que o índio esta em 

todos os lugares e profissões, ocupando muitos espaços na sociedade, também, 

confeccionamos com as crianças um instrumento musical (chocalho).  

Podemos observar que a partir dos jogos e brincadeiras as crianças aprendiam 

através dos seus erros, de uma forma prazerosa, livre, sem pressões, avaliações, mas o 

jogo estimulava as crianças a explorar a atividade em busca da resposta correta, 

contribuindo também na aquisição de regras, na socialização com as outras crianças, o 

jogo educativo “envolve ações ativas das crianças, permite exploração e tem múltiplos 

efeitos na esfera corporal, cognitiva, afetiva e social” (KISHIMOTO, 1994, p. 21-22). 

Na historia “Dona Maricota” o trabalho com a alimentação saudável, foi 

maravilhoso, percebemos o envolvimento e participação das crianças no diálogo sobre 

alimentos saudáveis, depois fizemos alguns espetinhos de frutas para degustação.  
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É possível dar aspecto de jogo a exercícios escolares, é o jogo como 

artificio pedagógico. Enfim, o jogo permite ao pedagogo explorar a 

personalidade infantil e eventualmente adaptar a esta o ensino e a 

orientação do aluno (BROUGÈRE, 1998, p. 54). 

 

Também, segundo Kishimoto (1994, p 22), “qualquer jogo empregado pela 

escola aparece sempre como um recurso para a realização das finalidades educativas e, 

ao mesmo tempo, um elemento indispensável ao desenvolvimento infantil”.  Em todos 

os momentos as crianças foram participativas, interagindo com as outras crianças e 

estagiárias, descobrindo e aprendendo coisas novas de uma forma mais prazerosa e 

significativa. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O aprendizado da leitura como um hábito cotidiano na educação infantil, precisa 

ser estimulado de maneira dinamizada e diversificada para um aprendizado eficaz pelas 

crianças. Percebemos o quanto as crianças se mostraram interessadas e dominavam os 

conteúdos a cada aula realizada, interagindo, participando durante todo processo, 

estimulando o conhecimento e a satisfação.  

 Nesse sentido, ao ensinar sobre o gosto pela literatura na educação infantil se 

faz necessário escutar as diversas curiosidades das crianças, já que as mesmas estão a 

todo o momento fazendo perguntas sobre tudo o que as cercam. Faz-se necessário 

também, que ocorram aulas com contação de histórias enriquecedoras, trabalhando essa 

área do conhecimento de maneira diversificada e dinâmica, considerando sua 

importância na formação das crianças. 
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